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D Proeu Ami Cearense

pela porta j.arga da Recusa
AUTONOMIA E SOBERANIA.

radop da Republica o a
Federal, em accordam de 10 de
novembro de 1906, (O Direito,
auao 35, voiume 102, de 15 de
janeiro de 1907), uaanimemente
de xou estatuído que «NOS REGI-
MENS FEDERATIVOS A SUBEtfA-
nia reside exclusivamente
na União; os Justados, sim-
plesmente entidadiss auto-
nomas, obrigadas a respeitar
em suas leis, quaekqüer que
el.las shjam.os princípios con
STiTüCIONAES DA UNIÃO (CON*
STITUÍÇÃO, ART. 63) NÃO PÓüEM
POR. ISTO MESMO, NA REFORMA
DESSAS LEIS, REBtfLLARaSE
CONTRA AS PROHIBIÇÕIÍS QUE
LHES SÃO FEITAS NA CARTA
FEDERAL».

Dahi o que se deve inferir é
que as ímmuaidaües e \ rivilegios
federaes devem ser mpeitados
em todo o paiz; são aatnm as im-
munidades e privilegies locaes,
que so podem ter curso dentro da
respectiva circumacripçãj terri-
torial. ..

ÍJita é que é a verdadeira, a
aan doutrina; o mais é ,:oaf nndir
as prerogativas da União com as
dos Estados ;e o que é mais grave,
como ao caso de que nos occupa-
mos, fazer depender a execução
das leia da União, ONDE EX.
CLUSIVAMENTE RESIDE A
SOBERANIA, do beneplácito
dos datados, ENTIDADES ME.
RAMENTE AUTÔNOMAS.

A não ser assim, teremos oa
presidentes e governadores de
Estados, mais que soberanos, ir-
responsáveis.

No C2ará, por exemplo, não ha
crime da alçada da justiça local,
por mais grave que seja, pelo qual
possa ser responsabilizado o snr,
dr. Nogueira Accioly.

Para íó nos referimos aos
crimes que entendem directa-
mente com a fortuna publica, não
ha negociatas, por mais immoraes
que sejam, cão ha dilapidações
dos dinheiroB dos EstadOB, por
mais escandalosas que se figurem
que elle não tenha commettido.

Os factos ahi esta) no domínio
publico, diariamente denunciados
pela imprensa de todo o paiz; as
provas, por sua vez, ahi estão,
cousíbtentes em documentes ir*
recusaveis, quasi todos de origem
efficial; entretanto que fazer ?

Denunciado perante a sua
Assembléa de parentes e lacaioe?

Se elles acabam de recusar a
liceoça pedida para a instauração
io processo em cr m* da alçada
exclusivamente federal, avalie-se
o que não fariam, tratando-se de
processo perante a própria justi-
ça local!...

Prevaleça tão funesta doutrina,
e não haverá crime que aqui cão
ac* commetta impunemente, á
sombra dessa oligarchia maldicía

A União, com a eua soberania
ainda pr dia ser um freio contra c
[janá úswo que caracteriza c

O luminoso parecer que vimos
analysacdo, taes deulumbramen-
tos tem produzido, que até uma
alta patente, realmente entendida
no ãssumpto não trepidou em
classificar come calumnioso o que
o próprio réo não se sentiu com
coragem de negar, antes elle t
seus lacaios têm confessado aber
tamente, procurando apenas para
o freto uma justificativa.

EJssas barretadas, que afinal
nenhuma significação lên, atten
ta a fonte impura donde próce-
dera, bão fruetos da epocha, e
muito nos temos admirado de que
outras já não tenham apparecido
a reforçar a primeira.

Não é, porém, dessas misérias-
que nos vimos h< je otcupar e por-
tanto prosigamos na nossa analy-
Be.

Para maior clareza, permittam
os signatários do luminoso que
invertamos a sua argumentação,
para que mais evidente se teme a
sua inaaidade.

A mmunidade dizem elles, é
principio constitucional da União,
decorre dos arts 20 e 53 da Cor.-
stituição da Republica.

Realmente o art, 20 se oecupa
da immunidade dos Deputados e
Senadores Federaes, ao passo
que o art. 53 se refere á do Presi-
dente da Republica.

Ora, argumentam elles, tão ne
cessaria é essa immunidade a
vida doB poderea federaes corno á
doa poderes estaduaes.

Logo, concluem, cs pederes da
União são obrigados a respeitar
as immunidades dos membros dos
poderes locaes, de accôrdo com
as Constituições estaduaes, e essa
obrigação decorre do art. 63 da
Constituição federal.

Donde emanou essa conclusão,
nem elles o dizem nem ninguém o
B&be. Das premiEsas acima esta-
belecidaa é que ella não decorre
ceittmejite.

Antes de tudo o art. 63 assim
Be exprime:«Cada JSstado reger-
te-á pela Constituição e pelas
leis que adoptar, respeitados os
princípios coustitucionaeti da
União,

Ora, o que d'ahi decorre é sim
plesmente a obrigação que tem o
Estado de respeitar os princípios
constitucionae8 da União; a esta
nem de leve se impõe a obrigEção
de dar cur80 forçado em todo c
território nacional, como querem
oa legisladores cearenses, ás leis
de caracter meramente local.

Para que isso suecedesse. era
indispensável que os Estados fo&-
sem, não simplesmente autono
aos, mas Boberanoí».

Ora a soberania só reBide na
NaçSc; logo só 38 leis federaes se
impõem tm toao o território ra-
cional.

À e&te re peito não ha duas
opiniões; estão de pleno ae ôrdr
jttriscócgR^j t CvTfftu ifhi :
tas, actual governo do Ceuiá, assim

cott?* ô gc^êfüc de outros ^?Un

dos; invertam-Be as cousas, e a
Federação é que ha de tremer
deante desseB mesmos Estados.

O caso do Ceará que ora dis-
cutimos, tem maia importância
do que se lhe parece dar; aa suas
conseqüências não podem deixar
de e er desastrosas.

A acção do poder judiciário
federal que deveria exercesse li-
vremente em todo o território na-
cional, acaba de ser tolhida e nul-
i.ficada completamente no Ceará,
por influencia dos poderes locaes

Reflictam os que têm a suprema
responsabilidade do governo e
decidam se pôde prevalecer tão
funesta anarchia,

CAVEANT PRAETOREá.

marecbxl i Europa
—Já iniciou o seu tratamento

em Vichy o marechal Hermes
da Fonseca.

Acompanharam no os snrs.
Amanho de Vaecnce.los e Al.
varo Teiles.

—Em p*lestra com o corres-
pondente do «Jornal do Com-
mercio», o marechal declarou que
proseguii-a a poiitici externa de
Rio branco, esperando que o
actual mínstro do exterior per-
maneça na su* pasta.

—Consta qi e o srk. Wiiliam
Taf', presidente da mçpjblicadòB'mmoB^xym^irS^mrTo
matechal Hermes a visitar o paiz
que dir ge.

—Entrevistado por am jorna-
lista, sobre a prefcrencia dadas
aos offclaes aliemã s, para In-
struetores do exercito braziieiro,
o marechal disse que não compre-
hendia a critica nos jornaes fran<
cexes a respeito desse assumpto.

Accre:centou que o Brazil é
uma nação livre e txerc? actos
de soberania cOmo qualquer ou
tra, consciente dos seus direito*
e deveres.

—A' sua chegida em Víchy
foi o marechal delirantemente
acckmado.

A estação do caminho de ferro
estiva vistosamente decorada,
destacando-se em meio das fio-
res e dos festies escudos feitos
com bandeiras bras leiras e fran-
cezas.

A* entrada do salão o maré-
chal Hermes foi saudado pelo
prefeito, em nome do governo ;
o máirt também saudou o ma-
rechal em nome do povo de
Víchy.

S. exc. agradeceu as saúda*
ções e omaireítz z apresenta-
ção das altas personalidades
presentes.

O marechal Hermes da Fons
seca seguio pira o hotel multo
acompanhado e aclamado ,jeIo
povo. Um grupo de senhoras
offereceu á su* esposa bellisslmo
ramo de flores.

João f?amallio

Devo seguir amanhã, no «Olinda»
para Bolem e dahi para o Acro o
nosso deatinctoamigi, major João Ra-
malho de Figueiredo conceituado com-
íneroUmo eia Xipury

Des^j^moB-lhe boa viagem.

¦s •¦<-.

®m todft* «a Urraria*.

3)e relance...
Ainda é de tristeza o motivo

desta crônica; nem razão para
alegrias se encontra nos tempos
que correm.

| Lfiite,decerto.como eul}, amL
go, essa desconsoLdara catta
de Ruy Barboza, e como eu sea-
ti- te, certam nte, o dezanimo e a
descrenç* que por »í vae, por
esse vento <fe inconsciencia e
loucura que sopra anunciando
que se baniram totalmente do
nosso mundo político o civismo,
a honra e o senso comum.

Que verdade amargi, e quetristeB exemplos delia temos to-
dos os dias 1... juizes que caiu
niam, uns, denunciando .-rimes
contra o erário publico, instru-
lado os com documentos càu-
niozos fornecidos ca\uniozamente
pelau repart ções caluniaiforas da
Republica a começar pelo pro-
prio senado, outros que recebem
e confirmam eàsas catunias agra*
vando as com documentação ir*
recuzavel e solicitando lice-ça
para processos; assembléas quea negam; arvoradas em tribunal
de ultima estância, esmagando a
hidra da cauma e inucentan*
do criminozos confessos com
um simples parecer: e ainda
mais, amigo, multo mais ainda III

Leste a carta. d~ general ?
fc.ue o diz náqueLa singeleza

ingênua com que falam os oracu-
los, numa cartinha rau.to intima,
Âottroztssimã} com a sabedoria
de seus ses.enta anos de ta»
rimba, com a autorjdade de sua
graduação que a compulsória
ameaça I... tudo aquillo é caiu-
mia vil, esmagada fel zmente pelas
patas valentes da assembléa.

Tudo Isto, porém, seria irriz y
rio si não fosse soberamente de-
zolador, pela p.zição ridícula
em que deixa aquelies em quem
ainda, por injenuidade, julgamos
independench, altivez ou sim-
plesmente juízo, sobretudo juizo I

E que expressão tão dura, que
modo irreveente de dizer, de
falar de uma assembléa como de
uma tropa de... burros !...

Esmagou I como este verbj,
por muito force, nos traz a idéa
de patas, porque só patas esma-
gam... esmagou a calunia!.., até
parece gtrh de quartel... a
assemb éa que lhe agradeça . , .

Para tanto ridículo fora me-
lhor ficar ciado, nos seus pas-
seios solitários pelas avenidas, na
contemplação babozi de couzas
menos oíickes e menos compro*
metedoras.

Desta maneira, leitor amigo,
onde se esconde a verdade?
na denuncia doj juizes, tão do-
cumentada, por atestados oji.
ciaes, autentlcjs, in-sofiimaveis,
ou nó parecer de uma assembléa
subserviente e Incolôr ?

Já não há duvida;—o oráculo
falou... e tudo aquillo é calunia
refinada CALUNIA! I

Antes ficar calado, amigo :—o
silencio é a:nds hoje o melhor
mslo de esconder muita fraqueza
que nos amesquinha.

E... ?»qu! fico, leitor, tendo
tanto que dizer ainda]..

-Wiclc Oarter.
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VI
Reparte os bens sem cubioa.
Para que alguém se não queixe;
/ o tolo Deus faz justiça :

-Quanto mais besta, mais peixe.

111Ilf (WS 1111
Escreve-nos urestante ?.m!go:

A actual situação da oligarchía
cearens?, no crepúsculo do governonefastj do ar. Nilo Peçanha, temo
aspecto doloroso, de um paroxismo... ,

A faroé'icTi malta deprimi negou cy.
nicos, tolhida pela própria fadiga
das suflB deprelaçõca e correria?,
a nte-se, repulsada peloa iunumera-
veia crimes, acantoada pelo aaaódio
da opiaião publica.

Protegida por uma trincheira íor-
midavel de bayonetaa no âmbito dacapitzldo Betado, cffefóce aa ultimas
reaistenciaa, roendo o p5o amargo eduro do terror, & imminencia do go-verno do exm° Marechal Hermes da
Fonseca, cuja approxlraação se lhe
afigura uma definitiva catastrophe,

No meio da Bua lenta agonia de
gÍDuia ÍAttx, altnta-a uma única es-
perauça, evauescida a cada momento
á cenaideraçao des seua grandes cri-
mea, que a honradez proverbial do
Mirechal, paiéce lhe não poder en-
campar á simples evocação de algu-
mas irajidea eleitoraea, iramadad â
ultima hora, no pleito ultimo, cujo
resultado fei em absoluto negativo,
incursas nas annullaçõe3 feitas na apu'
ração.

Por ultimo, coroando a sua obravergonhosa, — quando a opinião do
Paiz voltava-se, aterrada, para o si-
nistro arraial de bandidos que atsal-
taram os cofres pablicos do Ceará,
num franco gesto de indignação e
rancor, uma bomba fulminante expló-
de dentro delle, realçando, áclanda-
de da explosão, todas as accuaaçõas
feitas pela imprensa do Estado e dan-
do margem á presumpçãa de mil ou-
troa crimes astuciosamente tramados
á sombra da venalidade de sequazes
incondicionaes encarregados da ad-
minlstrsção do Estado.

Não saciado com os roubos escan-
daíosos, praticados manhoaamente, &
socapa, no theaouro publico, o bandi-
do, audacio?amente, com impudenda
indescriptivel.accommettêra o thesou-
ao federal, roubando-lhe quantia su-
perior a onze contos de réis 1

Denunciado o novo crime, ao agir
a auetoridade competente no intuito
de manietar o ladrão impuiíco, uma
barreira inexpugnável levaata-se-ihe
á fíente, impediado a livre acçlo da
justiça : a.. .assembléalegislativa do
Estado do Ceará 1...

Manietada assim a justiça, achin-
calhada pelo próprio gatuno que se
evadíi, aolerte e cyaico, com o furto
nas mãos, o juizi da opiaião publicacollimou o arraial temeroso, estabele-
cendo o cerco que o expugnará.

A expectativa do governo do Ma-
rechal Hirmes é nma tortura fprmida-
vel para o oligarcha...Cada dia quedecorre um dilemma sinistro desenha-
ae-lhe á frente :—ou o Marechnl col-
loca-se numa pusição neutra, deixan-
do deapeiada * acção da justiça so
castigo do gatuno audacioso, ou,—
tripudiando sobre a própria dignida*
de publica, dilacerando as ardentes
eaperanças da população que cllabo-
rou uo seu estupendo triumpho nas
urnas, - descerá ao infecto covil do
bandido a dar-lhe o braç i protestar,arrinsando aquclla abominável deco<n-
posição moral... i

Nessas conjuneturas. conscio da
íuumaive! culi^t* a ser tomaaa
pelçnobre braziieiro, sobre quem se
tocalfci o olhar anciesj das victimas
do banditismo official do Ceará, a
agonia já çQmcçou, nanífésta na tor.



JORNAL DO CEARA-

sentimentos de Chrismapisslma %»dos plenos Estado*'que vejí, olvidando os •«*¦«¦*"«
é um mal esboçado gesto de or-nosi- \ honra e de bondade, jugulardo opove
cio ao governo regenerador do Maré- pelo terror e pela fome.
•Jj* I O oligarcha, cujo craueo obtuso a;s 5 horas da

O arraial oligarchicoprepara-Bisur- denota no relevo da» circumvoluções meiro doming0 n
damente para a defensiva .coucentran-
do a sua bateria de ardis no centro
do redueto ameaçado, prevenic.do*se
contra o inevitável bloqueio...

E' um Canudos republicauteado,
onde o delirio fanático do egoísmo
pretende jperturbar a bôa marcha do
governo da Republica.

A familia opulenta, sobrecarrega-
da dos despejos opimos de uma popu-
liição martyrizada, sobre9alta-.se com
c aspecto máo das couaas...A pratica
inveterada do roubo e do crime, exer-
citada por tres dilatados lnstros, deu<«
lhe a illusão de uma eternidade de po-
aerio discricionário, e ella nao con-
cébe facilmente a destituição desse
poderio iiffrontoso pela acçlo da jus-
tiça, ~ personalidade vaga e abstra-
ctaL. que foi a sua impaBsivel e resi-

tantos an-

os estygmas lombrosianos do crime,
nao se apercebeu das conseqüências
extremas dos seus actos. O seu ideal
uuico era crear nma situação toda
especial, oppresaiva aos seus patri
cios, locupletando se das grandes
soturnas extorquidae, asssgurando as.
eim o futuro da sua numerosa prole.

Esse gesto, elevado á categoria de
lei de cendueta política, trouxe-lhe a
inevitável ruina.

Escravizou a magistratura, cor-
rompeu o funecionalismo publico,
sanecioneu os mais iníquos e revol-
tantes crimes dos seus asseclas espa-
lhados pelos seriõ;s, espingardeou,
espancou, massacrou quantos se le-
vantaxam' á sua f:ente, dominado
sempre per um alvo ptefixado, um
destino fatal 1

Urde do prl-
haverá chrisma

na cathedral.

guada victima durante
nos...

Os seus instinetos máos, cevados
por tanto tempo, conseguiram avas

A sua posiç&o tornou-se insusten-
tavel.

Denegrida pelos mais tristes labéos,
apontado pela opinião publica como

sSTannS senti-'um typo excepcional da degeneres
mentos de honra e de equidade, esta-1 ceneta de raça, chamou sobre si a
deando á luz do dia o mais desbraga- indignação do paiz inteiro,
do impndor. Impõe-se agora aogoverno daRe-

E' um producto teratologlco, uma'publica a eliminação da oligarchia
lytannia brutal dos antigos tempos j escandalosa, — saneamento de alto
abrolhando em pleno século XX, co- valor moral e político...
mo um espantoso anachroniemo hls- | Será esta a obra do Marechal Rir*
tórico, evocando uma dessas eslracti* • me», cujo ideal é a regeneração da
ficaçõss políticas anomalas.occasiona- instituição republicana, obliterando
das pelas evoluções transitórias de do seu seio oa elementos perturba-
uma sociedade em formação. dores e máos, elevando o Brazd ^

Para os espiritos snperficiaes, pesa categoria de nação culta, arrebatada •
sobre ella um determinismo terrivel, ád maltas de laarõas e bandidos que Uarcia que
a fatalidade insuperável dum connu- | o devastam,
bio sacrilego,—origem da prole mal

Erâ de l í dos Bemedios
(^onclusão

Só na tarde do dia 15 é
que terminaram as festas da sa»
gração do bello templo de Nos-
sa Senhora dos Remédios com
a trasladaçào das imagens de
Nossa Senhora de Loreto e do
Bemaventurado João G-brlel de
Perboyre, da egreja de Nossa
Senhora do Carmo para a de
Nossa Senhora dos Remédios.

aos actos, e da qual respiganos
.íe noticiai, acima.

Parabéns á illustre familia
Amaral, parabéns a todos os seus
cooperadores, emfim, parabéns á
familia catholica cearense, por
mais este templo, em que um pie-
doso recolhimento, cheio de fé,
envidará as suas supplicas e en*
toará os seus hymuos de louvor a
Deus Omnipotente.

MOMENTO U SITIO

Circo Ohfliecia11
Com extraordinária concur*

rencia deu essa empreza hontem
mais um espeçtaculo.

Os trabalhos, como sempre
agradaram geralmente, merecen

baqueies Esperados
Do Norte

Nao. üoyaz . . . ,
Nac. Minas Qeraes . ,
Nac. Acre . . . .

Do Sul
Nao. Aracaty . . .
Nac, Jequitinhonha , ,
Nao. OUnda ....
Nao. Manáos , . .

J
30
31

5

27
27
29

5

Durante o prestíto foi manti-|do esPeclal estaque Frade to,e

da. a maior ordem.
Avaliam-se em cerca de 2.000

as pessoas que tomaram parte
na tocante ceremonia.

Compareceram ao prestito alu-,
mnas de diversas escolas, e do
grupo escolar, além de muitas
senhoras e senhoritas trajando
vestes brancas.

A egrejinha, de solida con*.
strucçào, e de notável elegância
está assentada em terreno o fie-
recido gratu ta e generosamente
pelo lllmo. sr. Joaquim Álvaro

por muito tempo ex

Luiz Oiimecha nns trabalhos de
equllibrios, e Bloudin Filho no
trapezio.

Ò palhaço Pedro Dias arran*
cou á platéa btus gargalhadas.

Ginemas
RIO BRANCO.-Grande en-

chente, magníficos programmas.
Entre as «íilms* projectadaa

agradaram immensarnente : c O
sonho do professor Avion» e «A

dieta -, e esta se penitencia do erro
dos seus genitores coudemnando-se
ao mal e á aviltação, com o sacrifício
hf rrivel de um povo inteiro,..

Para o observador arguto, despeia
ada da obsessão da causalidade, que
num golpe de vista geral aprehenda
em seu con j une to a gênese, o desen-
volvimento e a paycholcgia desaa de-
va&tadora enfermidade politico-so»
ciai que exhaure as forças do Ceará,
a oligarchia se explica em fuucção
da própria incapacidade moral do po-
vo para o regimen republicano fede-
rativo, qaando ainda a sua evolução
mental vacillava entre concepões
dispares e incoherentcs em virtude
dos cruzamentos que o engendraram.

A reacção, porém, começa a se ma-
nlfestar, hostilizando tal domínio op-
pressivo, insustentável pela feição
arbitraria que assumiu, em absoluto
divorcio com o espirito da fôrma de
governo adoptada no paiz.

_' oligarchia não passou desporce»
bido o movimento antagônico, fôz-
se a postos, revidando os últimos ar-
dis para prevenir-se da inevitável
bancarrota. E assim é que, sorra-
teira e astuciosa 1 age no sentido de
levantar um empréstimo escandaloso
no estrargsiro, sob pretextos menos
sinceros, no intuito inllludivel de re-
colher ao celeiro doméstico am gros-
so fundo de reserva para os dias ma*
gros do ostracismo, ficando aos pós-
tercB o encargo doloroso de amorti-
zar os roubos dos bandidos,

Quando as mais atrozes calamida-
des se d<sencadeiavam sobre o Ceará,
devastando os sertões, reduzindo o
ióio a um deserto formidável, a oli-
garchia permaneceu sempre de bra-
ços cruzados, indff:rente á fome e
ao despovoí.mento co Estado; ago-
ra, parem, que a crise próxima alveja
9 próprio arraial, as medidas preren-
tivas não &o fazem esperar...

N'aquclla epocha dolorosa,de som*
bria record?ção para o Ceará, f\imi-
nuntob heuve que, compellidos pela
fome, foram ter ás portas de um fee-
tini do oligarcha, supplicando ao máo
rico as migalhas ao seu opulento re-
pasto; oa sab:es do bandido, porém,
tvacuaiam o vestibulo, expulsando
aquelles infelizes, que perturbavam
com lammus pavorosas a deglutição
augusta. ,

agora, se opera uma inversão nos
papeis : é o gatuno que corre, aco
bardado e nervoso, ás portas dos ca*
ricatos mandões da Republica, pe*chndo-lhes a sua misericórdia.,,

Faltam apeuks oa sabres aviitan»
teB para que o simile seja completo...

A decaaencia ee u.\.\ clg._li,a
deve-a u ar. Acciciy á sua própria
ganância e de&bíio. A sua doruna-
<fau sobre o Cea-á foi como que um
vinho dtliuuavj c forte: usado sem
sobriedade, Uanbtornou a cabeçauao
celebre karão, que se ane.aea&ja á
pratica de todos os crimes concebi"

D. PuWiaüâ Pessoa

garrafa de leite».
J. PINTO.—Bôa noitada pro

erceu a profissão de negociante porcionou es3a empreza aos seus
nesta capital e era então tam €habitues»
bem residente no bairro do Bem

«t(l
'|iiodos

fedido J um tu

Ao sr. üllniecha, director do
cire j, que ora trabalha nesta cj.
pita;. «»a famílias cearenses, aure-
ciacUras do p.lh.ço Passiuo,
veeni pedir «o mesmo sr, <.uc
nau demore muito em dar o be-
ntíic.o a que lem direito o reie.
rido paihaço; pois, a.em do uu
reito, feCuieacc mais que elle ae
tem tornado o coração do circo.

Um apreciador.

Por tolegramma partionlar transmit-
tido de Sobra), soubemos ter fallooido
a 27, ás 8 horas e 20 da manhã, a
exaaa. snra. d. Pudenoiana Joaquina
de Miranda Pessoa, viuva do illustre
e humanitário clinico dr. Franoiaoo de
Paula Pessoa Filho, fallooido em ago-
sto de 1879.

Senhora de excelsas virtudes, oari-
dosa, oompassiva e : bôa qnanto é
pussivel, a sua morte úeve ter oons-»
tomado toda a população de Sobral,
onde era por todos venerada oomo
um exemplo de piedade e amor do
próximo»

Oriunda de destinota familia do
Rio, onde ainda tem irmãos e parentes.
riera residir em Sobrai, onde cedo teve
a infelicidade de perder aoua 3 illustres
fi hoa : dr. João Miranda, quando a-
penas sabia laueado da academia, dr.
Joaquim Miranda, nosso intemerato
amigo, qaando fora eleito deputado
do Congresso Federal, não ohegando
a ser reuunhooido, e Franoisoo Miran-
da, t dos. de bôa memória,

£) aqueila santa oreatura, espirito
bastante culto e fortaleoido nos ensi-
namentos da religião de Christo, sup-
portou, oom resignação evangélica,
todos esses embates da sorte, que lhe
iam golpeando o seu extremoso cora*
ção de mãe.

Contava 66 annos de idade; mas
estava ainda furte quando vem ino*
pinadamente prostal-a a parou inexo-
ravel.

Deixa um filho varão, o dr. Tho*
maz Miranda, e duas filhas maiores,
uma viuva do nosso finado amigo
Ftt.noit)oo Fredehoo de Andrade e
outra o*Bada ojin o dr. Jooé Saboya,
juiz de direito de Sobral.

A toda bua illustre familia e es*
pooialmente aos nossos particulares a*
mi gos dr. Thomsz Miranda, tenente
AlOeitj de Miranda Rodrigues, e dr.
tfmnoittoo do Paula Pessoa, trans-
mittimos a nota pungente de noBso
profundo pezar.

A familia Paula Rodrigues manda
celebrar amanhã, 30, ás 6 1/2 da ma*
nhã, missa na Egreja Oo Rosário pelo
repuusj eterno de d. Pudenoiana,

Eelo Japão .
Augmentam assustadoramente em

Tuk.w as inundações.
KbtA quasi interrompida o soivigo

de abasteoimento de g«* v oaorgia o-
'ojtrioa.

As fauiiliis aclijai se nb.igad^anaa
igrejas. ,

Foi caleulado em 5.030 o nuaiero
dè ousas arrastsdas pelw inuod^õed,

fica.
Possue um patrimônio de um

terreno, que rende annualmente
trezentos mil réis, cedido pelos
herdeiros de d. Maria Amaral.
monsenhor Aonanias, José e
Izaac Amaral, e que mais tarde
será augmentado pelas exmas.
sras. d. :<Rachei e Phllomena
Amaral.-qtSL deixarâo em testa •
mento uma propriedade que ren»
de actualmente trinta e cinco mil
réis raensaes. Além disso algui
mas famílias do Bemfica assigna«
ram quantias que pagarão men
Balmente para as despezas do
culto.

Os herdeiros de d. M ria
Amaral e o honrado Sr. coronel
José Gentil Alves de Carvalho
comprometteram*.se a zelar pela
conservação da egrejinha.

Foi esta construída com os
donativos da f milia Amaral; au-
xlllo prestado pelo exrao. sr.
presidente dr. José Júlio de Al-
buquerque Barros, de grata me*
moría; producto de algumas ker-
messes dirigidas pela exrna.ara.
d. Maria Justa, auxiliada pela ii-
lustre familia do nosso inolvida-
vel amigo coronel Manoel Theo'
phllo Gaspar de Oliveira e ou-
trás senhoras e senhoritas desta
capital; comédias Infantis, pasto»
rinhas, etc.

Esgotados os recursos para-
lyzaram-se as obras, até que, o
anno passado, alguns moradores
abastados do Bemfica, tendo a
frente o coronel José Gentil e
sua exrna. familia, fizeram va*
liosoB donativos.e com estes jun-
tos a outros vindos do norte e
ao producto de sessões cinemato-
graphlcas, concluiu-se o templo,
achando-se a egrejinha provida
de alfaias, e de tudo quanto
é necessário para a celebração do
culto.

A bençlo da primeira pedra
foi effectuada pelo saudoso ami*
go, revdo. padre José Teixeira
da Graça, entSo vigário da fre-
guc-zia do Senhor Bom Jesus dos
x\fflicto3 de Porafgiba.

Da iuaug.raçào da egrejinha
foi lavrada nau ucta, que foi aa*
a.gaada pelos paraaymphoa e
muitas outras peuso-w preaeate»

Doexplendido programma dee>
tacamos : «Não deves casar»,
alta comedia-, «Bruto Io», nisto-
rico-dramatica; c/i vingança do
telegraphista», cômica.

Ha dias acha-se re^ta capital,
acompanhado de sua exc™? fami-
ha, o estimavel cavalheiro snr.
Álvaro Pires da Costa, intelligen-
te e activo auxiliar da impoi tante
casa commerçial de Guilherme
Miranda & C?, de Belém, Pará.

S^udamoUo amistosamente.

Acha-se, entre cós, o distineto
moço Carlos Pires da Costa, a
quem cumprimentamos cordial*
mente. —m—

O CHOLERA
Noticias da Rmsia dizem qne o

oholera se alastra por todo o paix, fa
zendo innumeras viotimas.

A Intervençao nos Estados
Aoeusado o sr. senador Pinheiro

Machado, pelo faoto de haver votado
pela intervenção do governo federal
no estado do Rio de Janeiro, de haver
rompido oom os princípios republica-
nos, deolaron que fora sempre contra
a regulamentação do art. 6?, nunca,
porém, oontra a intervenção federslr
para garantir a vontade da maioria
do e«tadOj quando postergada pela
omnipotenoia do poder exeoutivo.

Declaração necessária

M*na ©milia B^rboza Cumaru,
não se responsabiliza por dividas
contrahidas em seu nome, por
quem quer que seja.

29-8-1910

t

Eite oonheoido transformista dá o
sen beneficio, na próxima quarta-feira,
no Cinema Rio B.anoo.

O programma vse ser orgjnisado
com o maior eiorupulo evitando oan*
çjnetas qne possam merecer con-
suraBí

O eepeotaculo constará de uma ses*
são oinemut >graphioa, uma de tranB-
formismo e ainda outeo de aorobaoia
pelo grupo japonez.

Ti

a*
ADVOGADO

n Dr- u
lAriliF Cyrlllo Freire
RESLDlDríCtA
í Rus Oecer»! 9*,c:palo

- N? 80.

R

*&

Maria Luiza de Paula Rodrigues e
seus fühoB mandam celebrar uma
missa pelo repenso eterno de sua
prosada cunhada o tia d, Pudenoiana
Miranda Peasoa, na Egreja do Rosa*
rio, terça-feira, 30, ás 6 i/2 da ma*
nhã e para ente acto oonvidam o«
parentOi e Bmigos.

André Jacome

a'b redacções d' «Unitário» o «Cru-
zeiro do Norte» minha eterna gratidão
pelas gonerüBSi referenoias a meu ex ¦
tremoso pai.

ao meu Deus todo poderoso, ante
quem me curvo reverente, supplioo
que o tenha em sua Eterna Gloria,

Abaria Jacome
Santa Quiteria 16 de Agosto de

1910. mm-
aboado de cedro, Colchões
para camas, Fcãões eoonomi-
cüb, Estante, para livros, 0*

leado yara sapateiros, Calçados para
homens, Calgados para senhoras, Cal*
çados para oriançaa, .

Mate superior, Chapeos para ho*
menB e oriangis, Carneiras pelicas
oourodo lustro.

Receberam( e estão queimando
a piegus agradáveis.

Motta & Irmão
46 Rua Major Faoundç 46

PRATICO E THEjRICO

Louis Vergeot, de volta do
Rio de Janeiro, tem a honra de
participar aos seus antigos discl-
pulos c mais interessados que re>
abre as aulas de francez prático
e theorico, na • Pharmacia Fran»
ceza», das 7 horas da manhã ás 8
da noite, a começar de 1? de se"
tembro. .Ensina também em ca-
sas particulares.

Aoa doentes do estômago,
iüliXK fiupeyitco da K.dngue* de Andrtde,
^Pdpsina Paacieatin*., Dlastase a P*p»>*n*
fislomachal Disos.ivo, Apr-r.tivp)'

I
-V l->nui-uiaoia ÍàA.Ui£i!$0,

abre a qualquer hora da noite.
24, Praça do ffwreira,

ü

ü

»«.
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JORNAL DO CEARA
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TOSSE ? BROMIL S1LSIXÍÍ C°QUELUCHE

A 8AIIBE da MOLHES C!IM M(MSTIAS Ms ™°8AS

BorO-BoraCÍCa eura Mas « cezemas
/.aboratorio-3)audí 4 üajjunilla-Bio de Janeiro

Vende- se em tods as pharmacis do Ceará

O colossa Rhodes da ther«peutioa
R ESULT aDOS EXCEDENTES

Dr. Heraclitico de Mattosi medico e panarroáceu*
tico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Attesto que em minha clinica tenho empregado o
Xarope «Bromll» djs drs. Daudt & L,agunilla, sempre
com os me[hores resultados nas affecções das vias fespk
ratorias e por Isso o aconselho nos casos rmis rébeÜ
des, em que os outros específicos tenh ;m falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-
mante para as colljcgs uterines e flore p. ancas.tenho
empregado com omelhor êxito a Saúde da Mulher e
contínuo a receita-la todas as vezes em que é prcc
so um calmante poderoso.
Maranhão 12 da Janeiro de 1910. -Dr. IleracHto de Mattos

Fumar
só marca

A SUL AMERICA
Companhia de Segiros de Vida

Fundos de garantia: mais de 26.000:000$000
Receita annual: mais de. . 8.000:000$000
Sinistros pagos : mais de. . 17.000;000$000

«DBaW LHkfJn MM MMMM *tmTk\ Mk MM MM ãtt jâ&21 jSaM fflte \

fullU Uu VAbuil gosar
wmzxupa*BS**BM

í
MAIS UM SINISTRO PAGO

Recebi da Companhia de Seguros.de Vida SUL
AMERICA, por intermédio dos Srns. Salgado, Rogers
& Cia, a quantia de DEZ CONTOS DE REIS por
saldo de todos as indemnisações a que tinha direito
pela apólice n. 3.883 sobre a vida de JOÃO BELLO
DA MOTTA cuja apólice devolvo á dita Companhia
paia ser cancelUda.

Importância da apólice n. 3 883 Rs. lo.ooc $000
Ceará, 22 de Agosto de I9I0.—Sobre uma es-

tatnpllha federal de rs. 300.
(Asslgnado) Maria Cândida da Motta.
Testemunhas José Raymundo da Costa e

Octavio Cunha Mendes.
Estavam as firmas reconhecidas pelo tabellião Joa-

qulm Feljó de Mello

Prospectos e informações na BüCCüRBAL
á rua Barão do Rio Branco, n? 94,

REPRESENTANTE GERAL

keonel CÊaves

?innO do f brio 3). f edro fl
ÚNICOS IMPORTADORES PARA 0 BRASIL

Fonseca Díes & Commandita
Villa IHova de Gaia-Portuijal

ATTENÇÃO ATTENÇÃO !

Este afamado e universalmente conhecido vinho
do Porto, fabricado e engarrafado com*meticuloso
cuidado, segundo os preceasosos mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen-
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re-
constituinte de grande valor, recommendando se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
fliva dos exportadores FONSECA DIAS & COM-
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudiejaes á
saúde dos que delia fizerem uso. recommenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSEJCA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldores, que desejarem o que é puro e bom.

/Waranguape
Paramias

Encontra**e á venda eate li
Tro do Roam BuVã» no estB

OottTio Albino *f OUTôin e jJ*»£9 
ao

ftasiaasla geosbrs, |

I11RI è JANGADA
Está exposta a venda na

praia uma grande partida de
nadeua. Qiem pretender

SRTA. LEONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COM A

Emusao Sooft

rr ií 111 ». i i—i

"Minha filha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar~?.he a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde.—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

ííMítr

[(!¦'») .

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,

| espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsão de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda &
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distínetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsão é bôa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE. Chimicoa,
NOVA YORK

1
PABEIY1US

SOARES UULCÃÜ

Philosophla popular em versos.
350 quadras comeerca de 400 anexlm.
Com uma carta de AFFONSO CELSO.

L'vro de conceitos moraes e ensinamentos para
as cremeis, próprio para as escolas.

Volume brochado 3$, encadernado 4*.

Em Mas as Livrarias

laboratório Pharmaceutico
DE

f®
frfógjp?

RUA FOgMOSAN.80-CEAR A
ESPECIALIDADES DA CASA

iDlixir lSetontacal e Pi-
laia» Digeetivae--São os
melhores remesUos para u maWiss
io jstomaga,

Cada frasca do Elixir acha-se ca-
velto em om folheta contenda nume-
roços attestados do médicos de
doentes radicalmente curados.

Estes dois produetos foram pte»mi&dos aa exposigào de Chicago,
Quina Groníraca-Tobíco

poderosíssimo. Empregado com sa-
ccesso nas convalescenças o em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganismv, principalmente -a. anemia,
tklorOte, flores brano&t, falta tu
irregularidade da menstruação.

VinJLo ar«enio-creoao<
to-phoepb.sttedo—Para com-
bater a bronchite ehnnicã e a'tísica
pulmonar é om reinadi* soberano.
Não ha tisica principiante qse rosísta
do saa emprego.

Vinho iodo - tannico
pb.oephatado Reoaasiituiate.gg
Saccsdaneo do óleo da figado de
bacalhau e das emnlsies desta ole».

Xarope iodo-tanjosco
phoaphatado.—Es£$*ia,l p*racreantaa.

Vinho • IDlixir de noa
de acolá Tônicos e reooDstituintai,
Indioasées: depreitõe» nervota»,
fadigas por excesso de trabalho, en-
íraquacimanta da coração • qualquertstsdo tta firaqneza.

Peitoral de Jucá com-
poato—Approvado pelo instknto
sanitário do Rio da Janeiro. Pode-
roso ramadio castre as molostias do
annaralho respiratórioBtiàue hites,
ttceirrei ie tángtu, rouquidão, ets.

Xarope antinervoao,
Mnito afficas nas moléstias aarrosaa:
tpilepnia kyttoria, pilpitigõe»,
tuanaias, ete.

JrCltxir deantip9rrina«>~
Coutra febras a navralgias. 8' o ra-
madio de todas as doras. Nm iiri o
estômago.

Xaropa de iodureto de
cálcio e eactracto de no-
içueira. Empregado^ cam muito
proveito contra o lympbscismo, es-
crofnlas, glândulas enfartadas, a-
aemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rhewaaati-
co.—Cura em pouco tempo qnalquar
rheümatismo agudo ou chronico.

Tintura de aalaapar-
cilha composta,-Iadicaaaas:
nolettia* dd pelle • todas as que de-
iandem de vicio ou impureta do
langue.

Miatura anti-aatiusaatt-
ca,—B' o remadio mais afficas «aa-
ra a aiúuna, apor isgn o aaais. pro-
orado.

moléstias das Tias respiratórias-
Tosses rebaldes, coqneitrche, asthm uinflaensa, etc. Substiin» com vasta*
gam a xarape da Rami.

ôlatxtoerSRM, 1 PurgatWo iallno, de effai»o rapid e suav«;affl
W* nas affüc|9«3 êb ostauutg», figado
e iataitinas. Indicada sus fabre*
gástricas, langextfos a prisão ds
eonííí, «tt,

3DoJBaiixaa-dôr, i.Para fricote
...... j«. ., . _._..vvu.ia uuio rnauuia voa e uovra
gias de qualquer natureza. Óptica.

Gfrott&a antl«o<:KG;atal£Í
CWORcrcosüe lxf.iilivul contra H

io dente,
Injecç&o antfb^noT

rbagic».—Cura »m pouco tamp
blaaoRbagiai recentes ou cbroxtea»'

Xaro?e de GUforori —Aw
tisyphilitico meita cosshsciso. %zn<i
ao praparado fr£naw.

H21lair d« fervo er^otkaado.—Indj^agões: ineontintnei*áa urina, pollufõet Hoeinrnãt, he-wtrrtyiit utsrinat, ete.
Xarope de iodureto ¦á«3<títTp

»'» < geneiana o Xarope de'ioi«
reto de potãttie » d» casca* ie laran
ja» Amarga»,

Piaparados com iodureto à« potlsio puro. Indicados em todoicasas am sa fas mister a rn;dic»<j&oladurada.
Xarope peitoral calan&auatae ezpectorante.—

Gomo seu n^me indica, acalma a toaaae promova a «xpectoraila da satãs(bo pulmonar.
Füuiaa contra gaeaoêS—Sio de effaito carta a seguro cnntri

as febres iatarmittantes, palustres as
S«:SSI.

P<J contra ooryaa,—Abou
n qoajquar daíluxo, üsa-ss ás pits^aseamo rape.

Xarope de proto-lodnralo deurro do Dnpaiquier.
Xarope da acto-phaapbatide cal.
IDUxir tridiffeetiTe. 4bstitue « elixir de Tiiy.
lOlíxir de paneieatina.
Milixir de pepsisut,
O?richoa;eneo. O malhotônico pa» o çabnlln.
Affna de Oolonia

porane. RivaÜsa com aslbores marcas axtrangeiras,
1>d4d* *5r?" toteimo e suiTemante perfumado, branco e cor darosa,

. agrua e I»oa danKlfricias. Deswfectam a perfumam a bocea, cossanram e alvejam 01 dantes e fartaiscam as gexgiYas.

ma:
mi

Xarope de broaaofor- Tinta pua mutar loopa, iadi
lio oosnpoato.-Mai atil nas! levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceuticas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receb

chácaras;
casas e terrenos

de grandoa e pequenos ralores
ara vender casta Capitai

*E ¦zx,*, -~r-.Trvt.Sfs

. Capim sbggo io Oniiaíá
nTtffl evfoiiur do Rio Grande
íarélo de tilgo milho mel de
engenho em latas farinha d*>
mandioca vendem a preços v«
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DEPOSITO

Vieira Ai Companhia
Recite j

DB | Este comprimento além
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Verniz es de produzirem suave effeito

. -"-- purgativo, expellindo com-
pletamente os vermes In*
testlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creançãs e adultos.

Quem os tiver, não pre»
dza mais recorrei ao óleo
vermifugo, de sabor tão

€spedaldades pharmaceulcas
-DA-

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento comp'etc
DE

Molduras, papel pintado, trers de coslnha, artigos
para a cetylenee luzes encandecentes '

„_" rtnriHni MHs A

A KlitVlULINÜIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil

A~-~ J.,..~luciiagiiiuavv;! Ao A\Cr\\

Autorlsada a funecionar em todo o Paiz por De.
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Tteouro Nacional ie Duzentos contos ie reis

Concedo Pensões v'talicias a todos, mediante pe*
quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE conforme preceitua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

absorvencia pois esse novo-
medicamento—veio substl*
tuILo com superioridade,

Experimentem e vejam
a sua efficacia !

A venda em todas as1
pharmacias desta Capital e.j
do Interior.

Deposito no Ceará l
Pharmacias

PASTEURENOJRMaI/

Cephalina
(BRUMOCOFEA)

DE
Vieira «Sc 1 Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so-

ÍÊaFmaGJa jMlaflda
Rua Senador Pompeu«-1GO-*Cearâ

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

Na.

Evpotição Nacional de 1908
Ksseiicia ^e Salsa

JParrílaa e Caroba - pre-

parado do pharmaceuti-
co J. B. de Hollanda Ca-
valcante — Unlco medica

Xarope de Jucáe Bro
moformio-* Formul» do dt.
At>u<Jabiu Pds&üb—Este
precioso medicamento é
preparado escrupulosamen.

mento precon'sado com real te com drogas de primeira
suecesso para curar radl« qualidade,curar
Calmente a impureza do
ganj(ue,rheuinutÍ8nio,ar-
tiirisiismo, moléstias da
peUe.houbões,feridas,co-

| ceiras, dartliros, eese-
! mas e a syptiiles em to-
das as su»sadi versas ma-
nif estações.

Depilaterio J3raa.il
— do pharm-ceutico J. B,
de Hollanda Cavalcanti.

— IDste medicamento,
escrupulosamente prepa-
rado, é applicado para
exterminar os pellos, que

Tem sido empregado com
grande êxito no tratamento
das tosses rebeldes. ínfluen-
za, bronchite, asíma^coque-
iuche, etc.

jQP* E' garantido
ínnumeros attestados.

por

Pilulas de Terpina
Kermes »<• Eatas Piiulas tem
merecido grande kccei-
tação. São empregadas
contra todas as moléstias
dos .pulmões.

i. : j a u ^(0:,t *„ l berano, contra as dores de muitas vezes cobrem a epi- As-rwr*,ir-.i n ,Al^m desta vantagem ha ainda dois sorteios ani , ' . jjjrf abihmpl*.:Do phaiAiem aew» v*u.t«gcw cabeça seja qual for a soa derme produzindo defeitos maCeutico J. B de Hollnuaas em dinheiro,
Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
T3——-*>. JanAla A»
JTCUBau uuuuia v.». nnnnn norr— toda vida

»*#e <*#*

150$000
í

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao jjgeròe Geral i\o Ceará
Álvaro de Castro 'orreia

origem ; dissipa em pouces que prejudicam • a belleza.
horas a mais rebelde ne«l Não contem ingrediente
vralgia ou enxaqueca acal- algum nocivo á saúde e nem
ma em poucos momentos mesmo á pelle.
dores de dentes e eo es*»' Para exterminar os pei-
tomaâo. j los, por completo, basta

Serve de base a esse me* depoLo em uma caras d*
dicamenro, a « Broraocoo sobre a parte que os con-
fea». bastante conhecido no tem, sem fricclonar. Depois
arsenal theurapeurleo. de secco lava-se aparte

Não ha quem confira onde foi depositado o De*
mais daquellas moléstias pilatorio, ficando a pelle
tão incoramodativas, se fi' macia e desprovida de pei-
zerem uso da CBJPHALI- los.
jjjA. Applicado nas condições

A venda em todas as indicadas não è absoluta''
pharmacias dessa capital. ' mente cântico e nem mesmo

an«
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a SaB"" ASTHMA,

Para!Fará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

iquèíla privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORT1DO E O MAIS BARA*
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. é o de

Araújo Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

forron-ona Hp. tndfl« sr finalidades.

Depositojno no Ceará
PHARMACIAS :

Pasteur e Normal

Tecidos
N0vidadoB em côrea e padrões

recebeu

Zusa jftccioly

' modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dã«*lhe o brilho e a torna
macia, fazeado desappare
cer as manchas, sardas,
pannos, ect.

Para que este remédio

Formoslna-Prepar» da pei
pharmaceutico J, B* da
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas
manchas, dando alvura, mar
ciez e belleza a cutis.

Oottas esto maça es —
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp-
pecias. Apperitlvo e diges*
tivo—Duse : 10 gottas ás
refeições n'um pouco d'agU;\
Meiithodina — remédio efflc.r,
e de efftíito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, Instantaneamente.

Tônico Hrazil — o udIoo
no gênero para estinguir
por completo a caspa dan*
do aos cabellos maciez

produza a queda do cabello! belleza e sustentando seu
propramente dito, é precis brilho natural. Para evitar

i

0 XaBope Peitoral
CulpOSlO

DB

UWV1U

PARA—BELÉM
poulevard da Republica i\, %

Caixa Postal, ia?.d. Tele«a;r: — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e A.J3. C. 5* ed.

©F, Randolpno a.
§3 Silva.

iH«**A*t<i*l«W

da

so attrital o brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacado.

O Depilatono ataca o ca-
bcllo dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap*
parecer; os cabellos, po«
rém, muitas vezes se repro»
duzem, mas nesse caso, áp
parecera cm menor quinei-
dade, mais finos e só muito

a queda do
tem rival.

cabello. não

kVIllpU UVjUV 'Oi A
X*.

Faria i ii
AcaD a ae receuer umí

consignação d^« ^ards No
brega e S Jorge cni sac
cas. a 13:000 reis.

Adinhelro

CÃJUINA

St Approvado pela Inapo-
^ otoria de Hygiene do
g Ceará, é o melhor da
Sv5 todos ob preparados até
i@£ hoje conhecidos para
|H curar rapidamente a
<££ tosse com cathart o
^a por maia forte que*H aoja, aBsim oomo
m Bronchtes, Influenza, }g bo por ventura não' tenha
S al6Ci™ Vf^nares. - , sido destrujd0t*t& A ofrhcaoia d este po- "
À d e r o b o medicamento
^ constitua o seu único
s.oí' reolame.

*fi Acba-Be venda na W,
^> Rua Senna Madureira,'/Ô 

'

M n? 79.

Viulio reconstitufuie-
Formula do dr. Manoel
Moreira da Rccha.—Este
vinho é de resultado pro-
digioso no tratamento da
anemia, lymph.tisrao, ra-
Ghitisrao, chlorose, fraque*
za geral, irregularidades
menstruaes etc=

1'reparsdo em vinho de
Maiaga de primeira quali-
dade-

d'isto é porque os bulbos1 
pillosos não ficam destrui»

í' dos completamente com'. uma só appllcação. Estas piml.à
j; devem ser feitas no Inter- EspecificT
j.vaUode 15 dlasporqne só poemia ^dos d"e C0ra;r¦ depois deste tempo appa*. tem) geophsgia,recém os cabellos cujo bul- " _

Pilulas Cearenses —
Remédio infalllvel na cura
das sezões.

de Thymol-
contra a hy

R. THEOPIILO
Vende-se em casa

João José Silva.
Praça José de Alencar,

138 lufbriuações

de 5*'
*® Preso

Praga J.d'Alencar—14^«a C .ayã «f «u

Fortalesa m
2$0Ú0

INH DE SUPE
RIOR QUA
T Tr\ a rvr» J —
L.LUr>U& UU

Porte. Co'!ares, Tinto. MÒscatcl, Gene-
pnpo, Caju Aguardeutess do Cumbe, de
fruetas, licores, etcGrande sortimento da

mercadorias de fino gosto se encontra na CA-,


